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RELA Ç A O 

Do que se praticou na Cidade do Funchal da Ilha da Madeira tio Jcto dx 
Acclamaçáo do Muito Alto e Poderoso Rei o Sereníssimo Senhor 

D. joio VL , e de tudo o mais que se fez em consequtn- 
cia da mesma selemne Acclamaçáo. 

A S virtudes políticas, e Christás, que adornáo o magnanimo CoraçSo de 
Soa Magestade Fidelíssima EIRei Nosso Senhor , merecendo de seus le.ies, 
e fieis Vassallos, a mais particular adhesio á Sua Augusta, e Re.l Pessoa, 
d-vão hum poderoso motivo aos habitantes da Ilha da M'deita, que tanto se 
presáo de huma respeitosa, e fiel vassallagem aos Seus Soberanos , a paten. 
tearem de hum modo assas vantajoso o granue jubilo de que se a<-haváo pos- 
gnilos pela feliz Acclamaçáo de táo Granle Monaica , cujas Reies Viitude* 
promettem seus mesmos Vassallos os mais felices resultados; porém a brevi- 
dade com que se devia executar esta táo alegre , e magestosa Funçio , por 
ter a Camara desia Cidade recebido o Officio para a sua execução pouco* 
dias antes do dia 7 de Abril , que lhe foi drstinauo , transtornou em parte 
os projectos da mesma Camara, que por esta razão se via obrigada a desii- 
tir daquelles que náo podiáo ter lugar em táo curto espaço de tempo. 

Em consequência do retendo Officio , que lhe foi dirigido pdo Ulusrnssi- 
mo, e F.xcellemissimo Governador e Capitão General deste Estado Florencio 
José Conèa de Mello, em data de 2$ de Março de corrente anno, fez im- 
mediatamente a Camara desta mesma Cidade, presidida pelo Doutor Juiz de 
Fóta Joaquim José Ntbuco de Araújo, affixar num Edital determin ndo nel- 
le aos habitantes de‘ta Cidade, que náo só na noite daquelle dia 7 de Abril 
illuminassem as janellas de suas casas , mas que igualmente o fizessem nu 
noites dos dias 8, e 9 , por serem todos elles destinados a festejos publico* 
em consequência da referida Acclamaçáo; prevenindo no mesmo Edital a to¬ 
dos os m< radores das ruas por onde deviáo passar os Reaes Escudos pva te¬ 
rem as janellas de suas casas com todo o o>namento possível quando ror 
aquellas ruas fossem proce sionalmente passando o< mesmos Rears Escudos; 
determinando finalmente qne todos os Cidadãos comparecessem naqueile so- 
lemne acto vestidos das mais custosas, e luziJas gallas. Otfic>ou-se para este 
mesmo fim ás pessoas da Governança , que se ajuntáráo nas Cas-is da Ca¬ 
mara com outras muitas pessoas destinadas a formarem aquelle alegre , e 
vistoso Corjejo , todas igualmente vestidas de galla, e a maiot paite delias 
com capa, e volta, e chapéo de aba levantada, com plumas btanc.-s, o mais 
superiormente adornado , como em semelhantes occasióes se costuma pra¬ 
ticar. 

Na frente deste cottejo , hia o Procurador do Conselho Ayres d< Omef- 
las e Vasconcellos, ricamente vestido, montado em hum soberbo cavallo, com 
dois moços de estribeira , levando na máo direita hum magnifico estandar- 
tp da Cidade: a hum, c ouuo lajo do mesmo Procurador do Conselho, ca- 



minhavão o Alcaide defla , e o Meirinho dos Orfáos. Segutão-se a estes os 
Procuradores dos Auditórios, os Escrivães do Judicial, e osTabelliães de No¬ 
tas, todos na melhor ordem ; o Juiz do Povo , e mais pessoas da Casa dos 
tVjrtie e quatro ; todos os Cônsules , e Commerciantes Portngiiezes ,’ e Bri¬ 
tânicos , entre os quaes hia Intm grande nomcro de outros diíferentes Cida- 
dáos; o Juiz, e Ofliciaes da Allandega ; o Major de Ordenanças do DiStri- 
cto do Funchal , e sna OlficialiJade ; o Major de Milícias do Regimento da 
Cnlheia , e seus Officiaes ; varias Personagens de ni.-.ior Patente; os Juizes, 
Almotaccs, e Guardas Móres da Saude, e airás destes o Doutor Juiz de Fó- 
•ia Joaquifti José Naliuco d'Araujo , ( que pela sua incançavel actividadè con- 
tribu.io efficaznncnte para a completa execução de tudo) os Vereadores: I 
Francisco José de Carvalhal Esmeraldo ; Joáo Ferreira Corrêa Henriques; * 
Francisco Corrêa Heredia Aragáo de Mello , e Bernardino Josc Pereira da 
Camara., .Escrivão da mesma; assim como os quatro Procuradores dos Mes- 
teies Amaío Sebastião de Aguiar, Nicoláo Josc Vieira, Vital Casimiro Frei- 
|as , tt Sabinn Aniceto Rosa ,, compondo todas estas pessoas o Senado da 1 
Camara desta Cidade , ao pé do qual hia o Desembargador Corregedor da 
Comarca Manoel Caetano de Almeida e Albuquerque. Huma Companhia Mi¬ 
liciana , precedida de huma banda de musica , srguia todo este pomposo, e 
9)t<nifico acompanhamento. As euas estaváo guarneadas de duas alias de sol¬ 
dados,^ ao pé de cada Escudo posta huma companhia do Regimento de Mi¬ 
lícias dq Funchal. . o; -.d ■ 

Logo ao sahir das Casas da Camara, em frente da C .thiedral, e do Pas- 
»eio-publico , estava Ktsrn Phmo coberto de veludo carmezim todo guarnecido 
de franjas de ouro , ao qual subio o Opitáo Mór Nuno de Freitas Lomeli- 
«0 a levantar o primeiro Escudo, proferindo o Procurador JoConselho, com 
a maior energia, e desembaraço as palavras do esrdlo , sendo os vivas igual- 
mente proferidos pelo Povo *com todo o enthosiasmo , e espalhando dinhei¬ 
ro ao mesmo tem por para todos os lados sobre hum immenso concurso de 
pessoas que all» se acharãoiiltim;mdo-sfe esta primeira Ceiemonia com hum* 
descarga de mosquetaria dos Soldajdos Milicianos , que fotão postos em guar-a 
da do Real Escuda Marchou todo este Corpo ao sitio do Pelourinho, onde 
foi praticada n segunda Ceremonia de levantamento dc Escudo pelo Capitão 
Mór Nuno de Freitas da Silva , executando o Procurador do Conselho ao 
mesmo tempo tudo aquillo que era da sua obrigação , repetindo o Povo os 
vivas como na acção precedente; findos os quaes desparou a Companhia , que 
alli se achava postada: e passando-se ultimamenre o referido acompanhamento 
ao Largo do Chafariz, onde estava o rerceiro Plimo, subio a elle Lcíz Cor¬ 
rêa Acciaioiy, c o Senado da Camara á Fortaleza de S. Lourenço, que foF 
toda guarnecida de Soldados Milicianos, apeando-se para este fim o Procura¬ 
dor do. Conselho , que tomou naquella occasião o seu respectivo lugar em 
companhia do mesmo Senado, e foi acclamar, no mesmo tempo cm que se 
levantou ò Real Escudo, o Serenissimo Senhor D. João VI, nosso Augustis- 
shi/o Monarca , em huma das janellas da Gorita da Fortaleza , que fica so- 
br.e o Largo.do Chafariz, aonde estava esperando as Reaes Insígnias o F.x- 
ceHeotissimo Governador e Capitão General com todo o seu Estado Maior, 



rendo prrmeirafnente afjresfcntaJo ao Povo o Regió Estandarte , que tídrtisf- 
go tinha levado , e dando o mesmo Povo , na reptetiçío dos vivas, os mats 
evidentes signaes de huma completa satiffctçáo, soBfe o qtiaf espalhou dinhei¬ 
ro o referido Procurador do Conselho , se^nmdo-íe a*’rodo isto a desòarga‘'ih; 
Tnosqoetatia dos Soldados Milicianos, e a'salva reál deródaS íts Fortalezas dk 
^Cidade. Daqui se encaminhou roda eVa vf-hrrsissima , e’m^sft>#a comitiva, 
arraveSsahdo O Passeio-publico para a C.lthc-ccial , on •'» )á sáf"acKhv.i ò 
fixceilentissimo , e II everenjissimo Pipo, Vigaiio Aposfolico , é se tipfesèrf- 
tou immediatamehte 0 mesmo Exceilehrisfcimo CJoveinadòf eCápháò Gene¬ 
ral com todo o seu Estado Maior, favorecendo multo a serenidade do tempo 
O esplendor 3rste acro , porque renio , além das pessoas rjue a el!e forão 
chamadas, huma multidão assombrosa de espectadores. Foiáo acompanhado? 
bs Rcaes EsCÚdoS pelos Capitulares d3 ffê desde a porta principal igreja 
atérao Aliar tle N/S: da Conceição ,< 'onde ftcátáo depòsttados-com á bandfei- 
ra da Camara. .onerado' oiouiti 7 

Havia no Templo, além de huma completa armaçío, hum grande Coreto 
de Musica vocal, e instrumenral. Sua Fxcellencia Reverendíssima, nío obs¬ 
tante gozar pou a samlc, fez Pon ifical , compondo para elle toda a musica, 
a qu.il foi táo admiiavelrneote executada , e dê rio bom gosto, que, desde o 
seu principio, artrahft^ Jrttajfirè a'frÃiiór íitter?çío dos* cifcumstantes. Pregou o 
mesmo Excellentissimo Prelado , desempenhando-se com admiração na- 
quella Homilia por sei- toda ella hum Chefe d’Obra ; seguindo-se logo huma 
grande Procissão, composta de todas as Confrarias do Santíssimo das Collegia» 
das da^ Cidade, e de rodos os Cletigos Regulares, e Seculares, que alli con- 
corrêráo por ordem do mesmo Excellentissimo Prelado ; ultimada esta Pro¬ 
cissão com o Corpo da Camara , e Cabido , levando o Santíssimo Sacra¬ 
mento , debaixo de hum riquíssimo Pálio , o Reverendo Doutor Vigário 
Cieral do Bispado Lucio Antonio Lopes Rócha. Ao recolher-se, houve Te 
T> uni em accáo de Oi.iças ao Ente Supremo; e finalizado, seguio-se a salva 
reil do Parque de Artilheria do Batalhão; a salva de mosquetaria do mesma 
B talhão , e a do Regimento de Milícias do Funchal , commandando estes 
dois corpos o Brigadeiro Jorge Frederico Lecor, não faltando as salvas reaes 
de todas as Fortalezas da Cidade. 

Acaba ia a htmção da Igte|a , concorríráo ao Pnlacio da Fortaleza de S* 
Lourenço , residência do Excellentissimo Governador e Capitão General des¬ 
te Estado, o Excellentissimo, e Reverendíssimo Bispo Vigário Apostolico, 
a Camara da^ Cidade , o Desembargador Corregeior da Comarca, o Briga¬ 
deiro Jorge brederico Lecor, e varias outras pessoas da Nobreza da Terra; 
assim corno todos os Coronéis , Tenentes Coronéis, e Capitães Móres, que 
se achavão residindo na Cidade , pois que todas estas pessoas tinháo sido an- 
recipadamente convidadas para jantar naquelle dia com o Excellentissimo Go¬ 
vernador do Estado. A’ noite houve baile no mesmo Palacio , executado por 
muitas Senhoras, e Senhores, que a elle concorrèráo , reinando alli a profu¬ 
são dos refrescos , e a grandeza do espectaculo. Não foi menos agradave! o 
regozijo publico pela bem deleniada illuminação do Passeio , á qual corres¬ 
pondia a da Cathedral , que era assás vistosa , sendo huma , e outra' por 



conta da Camara , dá qual *e incumbio Manoel de Sousa Drummend , por 
especial favor que fez á mesma Camara. 

Na segunda noite houve o mesmo baile , e a illuminaçio continuou até á 
terceira noite , tocando sempre em todas ellaí dois instrumentaes no Passeio- 
publico , a cujos músicos deo a Camara huma pioporcionada gratificação; 
contribuindo muito estas duas bandas de musica para a concorrência do Po¬ 
vo, que em todas as tres noites foi por extremo numeroso. Finalizou a noite 
do terceiro dia com hum bem executado Espectaculo na Casa da Opera, 
sendo todos os actores pessoas particulares, e curiosas, que por táo plausível 
motivo, e á sua custa, quizerio dar gratuitamente hum espectaculo publico 
ao Povo desta Cidade , rompendo-se primeiramente a Scena com hum Elo¬ 
gio dedicado a Sua Magestade, composto pelo Doutor Anastacio Bettencourt 
Moniz , no fim do qual appareceo a Sua Real Effigie ; tendo-se desta fôrma 
tributado as adorações , e homenagens, que sáo devidas a táo Amável , e 
Virtuoso Soberano. 

Na ImfrkssXo Sk-EGIA, 

f.fíi 
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